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Aviso Legal: 

Este eBook tem caráter exclusivamente informativo e
educativo. Não constitui consultoria jurídica nem

promessa de resultado. Cada caso possui
características próprias que devem ser analisadas

individualmente por um advogado habilitado.
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Introdução:

Se as dívidas parecem ter tomado o controle da sua vida,
saiba desde já: isso não é uma falha sua. Milhões de
brasileiros enfrentam o superendividamento por eventos
comuns da vida, como desemprego, doença ou juros
abusivos.

A Lei do Superendividamento (Lei nº 14.181/2021)
reconhece essa realidade e garante que ninguém seja
obrigado a pagar dívidas sacrificando sua sobrevivência.
O sustento familiar vem antes do lucro bancário.

Este guia foi criado para explicar, de forma clara:

- o que é superendividamento para a lei;
- quem pode ser protegido;
- como funciona o Mínimo Existencial;
- quais são os caminhos legais para reorganizar dívidas.



Capítulo 1:

O superendividamento não é uma simples inadimplência. 
É a impossibilidade manifesta de o consumidor pagar
suas dívidas sem comprometer o que chamamos de
Mínimo Existencial.

Quem está sob a proteção da Lei?
A lei foca no consumidor de boa-fé. Ou seja, aquele que:

Não contraiu dívidas com a intenção de não pagar. 
Não utilizou o crédito para itens de luxo supérfluos. 
Teve sua capacidade financeira afetada por juros 

       exponenciais ou imprevistos vitais 

O Que é Superendividamento e Quem a Lei Protege 

Exemplo Prático: O Caso de Dona Maria
Para ilustrar, veja como a análise técnica diferencia um devedor comum

de um superendividado:

Indicador Situação Real Impacto na Vida

Renda Mensal R$ 3.000,00 Base de Sobrevivência

Comprometimento R$ 2.500,00
83% da Renda
Destinada a
Bancos

Sobra Real R$ 500,00
Insuficiente para
alimentação e
saúde

Diagnóstico Superendividamento
Violação da
Dignidade Humana



Capítulo 2:

O Mínimo Existencial é o conceito jurídico que garante que
uma parcela da sua renda seja intocável. Ela deve ser
destinada exclusivamente às suas necessidades básicas:
moradia, alimentação, saúde e educação

Os pilares deste escudo legal são: 

Dignidade acima de tudo: Nenhum contrato, por mais
antigo que seja, pode forçar alguém a passar fome para
pagar juros. 

 Limitação de Descontos: Descontos automáticos em
conta ou folha que invadam o mínimo existencial podem
ser judicialmente limitados. 

Prioridade de Vida: A subsistência do cidadão precede o
direito de crédito das instituições

O Mínimo Existencial: Seu Escudo Legal

https://wa.link/b2yzq9


A grande inovação da Lei nº 14. 181 ⁄2021 é a
possibilidade de criar um Plano de Repactuação de
Dívidas.
 Imagine consolidar todas as suas dívidas de consumo
em um único cronograma de pagamento que você
realmente consiga cumprir.

As Duas Fases da Estratégia: 

Fase 1: Conciliação (Art. 104-A): Uma audiência
onde todos os credores são convocados para tentar
um acordo voluntário e amigável. 

Fase 2: Plano Compulsório (Art. 104-B): Se os bancos
se recusarem a colaborar, o juiz tem o poder de
impor um plano de pagamento justo, garantindo a
preservação do seu sustento.

As Duas Fases da Estratégia: 

Prazo: Pagamento em até 60 meses
        (5 anos). 

Carência: Possibilidade de até 
      180 dias para começar a pagar 
      a primeira parcela 

Capítulo 3:
O Plano de Batalha: Repactuação em até 5 Anos 

https://wa.link/b2yzq9


A lei não protege apenas o seu bolso, mas
também a sua saúde mental. O assédio
comercial e a pressão psicológica por
parte de cobradores agora são práticas
proibidas e puníveis

O que o Judiciário pode fazer por você: 

Redução de Juros e Encargos:
Eliminar o que é abusivo. 

Revisão Contratual: Ajustar cláusulas
que tornam a dívida impagável.

 Danos Morais: Em casos de assédio
grave ou concessão irresponsável de
crédito, o consumidor pode ser
indenizado.

Capítulo 4 :
O Fim do Assédio e a Força da Revisão



Dívidas Incluídas
(Consumo) ✅

Dívidas Excluídas
(Regras Especificas) ❌

Cartão de Crédito e Cheque
Especial

Financiamento Imobiliário

Empréstimos Pessoais e
Consignados

Dívidas com Garantia Real
(ex: Alienação de Veículo)

Contas de Consumo (Luz,
Água, Telefone)

Pensão Alimentícia e
Tributos (Impostos)

Crediários de Lojas Dívidas de Luxo ou Fraude
Dívidas Rurais

É fundamental saber quais “armas” temos para o combate. 

Nem toda dívida pode ser incluída no plano de repactuação,
mas todas contam para provar sua situação financeira.

Capítulo 5 :
Dívidas que Entram e Não Entram no Plano

Nota: Mesmo as dívidas excluídas são essenciais
no processo para demonstrar ao juiz que sua
renda já está comprometida, fortalecendo o

pedido de redução das outras dívidas. 



Se você se identificou com os sinais de superendividamento, o
caminho recomendado é:

Organizar todos os seus comprovantes de renda e contratos. 
Listar todas as suas despesas básicas mensais.
Buscar uma análise técnica para verificar a viabilidade do
Plano de Repactuação.

O superendividamento é uma fase, não um destino final. 
A legislação brasileira evoluiu para garantir que você tenha
uma segunda chance. 
Retomar o controle da sua vida financeira exige estratégia,
conhecimento e o apoio jurídico correto. 

Conclusão & Próximos Passos

Sua dignidade não tem preço. 
A lei existe para proteger quem precisa.

Como proceder agora?

Sobre o Autor: Dr. Nanan
O Dr. Nanan é um advogado
especialista em Direito Bancário e
Defesa do Consumidor, com uma
trajetória dedicada a equilibrar a
balança entre cidadãos e grandes
instituições financeiras. Com uma
abordagem estratégica e
profundamente humana, o Dr. Nanan
acredita que o Direito deve servir como
ferramenta de transformação social e
resgate da dignidade. 
Seu escritório atua de forma
transparente e ética, focando em
soluções que permitam ao consumidor
retomar o fôlego financeiro sem abrir
mão de sua subsistência básica. 

https://wa.link/b2yzq9

